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HH947A Tópicos Especiais em Ensino de História: "Diáspora Africana e Racialização (Séculos XVI-XVIII)"

Ementa:

Programa:

1. O conceito de diáspora africana e o ensino de história
2. Pedagogias antirracistas e conhecimento histórico sobre África
3. Reino do Congo e congadas no Brasil: historiografia e usos na sala de aula
4. Culturas políticas em transformação: Angola e Palmares
5. Estética vodum: diáspora gbe e arte no Atlântico negro
6. Epistemologias africanas e ecologia: a circulação de técnicas e saberes de cultivo de arroz entre a Guiné e o Sul dos

EUA
7. Diáspora iorubá e retornados: multidireções, fluxos e refluxos
8. Cuba: dos cabildos de nación à Santeria
9. Jamaica: da Tacky Revolt ao movimento Rasta
10. Malês: cultura escrita e guerras atlânticas
11. Ideologias políticas africanas e revolução no Haiti: novas abordagens em tópicos clássicos do currículo da educação

básica
12. Gênero e contextos diaspóricos
13. Capoeira: dimensões sociais e políticas
14. Recursos didáticos e pedagógicos
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Avaliação: trabalho final - elaboração de recurso didático-pedagógico


